
ORDEM DOS ADVOGADOS

Estagiários que não
fizeram exames têm
estágio em suspenso

Governo veio esclarecer que exames de aferição são para
manter Ordem vai decidir se estagiários que faltaram vão
ter de fazer só as provas ou toda a fase inicial do estágio

MARLENE CARRIÇO

Os advogados estagiários que não
compareceram no início de Junho
aos exames deaferição na sequên
ciadadecisãodoTribunalAdminis
trativodoCírculodeLisboa queor
denouasuspensãodos exames po
derãovero seuestágio serinterrom
pido por tempo indeterminado até
que se decida se eles têmmesmo de
fazer as provas ou toda a fase inicial
de estágio Esta questão levanta se
depoisdeoMinistériodaJustiçater
vindoesclarecerque os exames de
aferiçãonaOrdemdosAdvogados se
mantêmatéquesejampublicadosos
novosestatutos

Houve estagiários que requere
ram providências cautelares e que a
cobertodessas providências não rea
lizaramosexamesde3 5e7deJunho
Nesses casos teráde ser aComissão

NacionaldeAvaliaçãodaOrdemade
finiroque fazer
PauloDuarte presidente do centro
deestágiosdaDistrital do Porto En
quantoissonãoacontecer osestagiá
rios não poderão progredir noestá
gio Depois a decisão pode ou não ser
acatadapelosestagiáriosquepodem
recorrerparaostribunais oqueleva
ráaindaaumamaioresperaQuanto
àquelesquenão realizaramosexames
pensando que adecisão do Tribunal
se aplicavaa todos vão terde repetir
todaafaseinicialdoestágiopoisécon
siderada falta nãojustificada com
pletou

Actualmente os estágios da Or
dem dosAdvogados estão divididos
emduas fasesumainicial deseisme
ses comformação teóricaouprática
que culmina na realização de três
exames de aferição aqueles que es
tão a ser contestados pelos estagiá

rios eque a nova lei parece abolir e
umasegundafasequedura18meses
ondeestesvãodesenvolveractivida

dejuntodospatronos Findoessepe
ríodo são sujeitos aexames finais de
agregação

Porém a lei emvigor desdeo iní
cio do ano que estabelece o regime
jurídicodasassociaçõespúblicaspro
fissionais indica que apenas se po
demfixarexamesde avaliaçãode co
nhecimentos no final doestágio

AntónioJaimeMartins vice pre
sidente doConselhoDistritaldeLis

boacomo pelouroda formação diz
que a lei é dúbia e na sua opinião
permitequehajamomentosde ava
liaçãoduranteo estágio comoéo
casodaverificaçãodos conhecimen
tos relativos aocódigodeontológico

Naproposta de alteração aos es
tatutos aOrdemreduzaduraçãodo
estágiopara 18meses de acordocom
a nova lei mas mantêm os exames
intermédios Se nos disserem que
numdeterminadomomentonãopo
demosavaliarconhecimentosteóri
co práticos essaavaliaçãoteráde ser
feita nofinal Eeuachoqueémaisfa
vorável para os estagiários haver
uma prova intermédia defendeu
JaimeMartins

Toda esta situação poderia ter
sidoevitadaseoGovernotivesseen

tregue noprazoprevisto atéAbril
no Parlamento o projectodealtera
ção aos estatutos Fonte oficial do
MinistériodaEconomiadisse aoNe

góciosqueos projectosdediplomas
serão oportunamente submetidos
aoConselhodeMinistros Sódepois
disso serãoentregues no Parlamen
toparadiscussão evotação Aconte
ce que o Parlamento fecha para fé
riasemAgostoeSetembro oqueem
purrará este assunto namelhordas
hipóteses parao final doano

Houve
estagiários
que a coberto
das providências
não fizeram os
exames Nesses
casos terá de ser
a Comissão
Nacional
de Avaliação
a decidir
o que fazer
PAULO DUARTE

Presidente do centro de estágios
do Conselho Distrital do Porto

Eu acho que é
mais favorável
para os

estagiários haver
uma prova
intermédia

ANTÓNIO JAIME MARTINS

Vice presidente do Conselho
Distrital de Lisboa
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Sociedades
contra exames
intermédios
de aferição
MARLENE CARRIÇO
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Arealizaçãodos exames de aferição
nosprimeiros seismesesdeestágio
dosjovens licenciados em Direito
nãocausamdúvidas apenas aos es
tagiários mastambémaospróprios
das sociedades contactadaspeloNe
gócios que consideram que a Or
dem dosAdvogados OA devia re
cuar na suaposição

Nãoestoudeacordo comoexa
me da Ordem dosAdvogados co
meçoupordizerJoãoCaiadoGuer
reiro managingpartnerdaCaiado
Guerreiro Se vai deixar de haver
exames é melhor deixar de o fazer
já sobpenade secriarumasituação
de injustiça completou JoãoCaia
doGuerreiro concluiudizendoque
não nota que oexame daOAcon
tribua para amelhoria da qualida
deda advocacia

Duarte Garin sócio director da
Uria nãocontestaoexame mascri
ticaaposturadaOrdem Aleiécla
ra não está a ser cumprida o que
nãoficabemaquem representa os
advogados Ninguém contesta que
se façam examesdeaferição mas se
a lei prevê que este sejaefectuado
no finaldo estágio que seja aOrdem
aprimeira areconhecê lo eaimple
mentá lo

ParaJoãoAfonsoFialho daMi
randa oproblemanãoestánarea
lizaçãode exames sejamelesde afe
rição agregação ouomaisquelhes
queiram chamar O grande pro
blema da OA é o uso que tem feito
dos examespara impediro acesso à
profissão prolongando os estágios
muitopara além doque éaceitável
prejudicando seriamente os inte
ressesdos candidatos à advocaciae

das sociedadesde advogados queos
formamecom eles contam defen
deu

Quantoàposiçãoassumidapela
Ordem osóciodaMirandareferiu
se à mesma como um acto de tei
mosia Ainsistêncianamanuten
ção dos exames de aferição conde
nados a desaparecer no curto pra
zo representanão sóumactode tei
mosia da Ordem dos Advogados
mas tambémaprova cabal de que a
mesmacontinuamanietadaporum
conservadorismoextremo sem ca
pacidade para se adaptar a novas
realidades antecipando as con
cluiu QuantoàdecisãodoMinisté
riodaJustiçademanterosexames
julgo que só pode ser entendida
como uma tentativa de evitar fric

ções com a OA sobre um tema que
está condenado a deixarde oser
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